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BIOGRAFIA
Almir Custódio de Lima nasceu 

em Pernambuco, em 24 de maio de 1950. 
Era estudante secundarista da Escola Técnica 
Federal de Pernambuco quando iniciou sua 
militância política no Partido Comunista 
Brasileiro Revolucionário (PCBR). Mudou-se 
para o Rio de Janeiro, onde trabalhou como 
operário metalúrgico da Aluferco e foi res-
ponsável por mobilizar os operários na resis-
tência à ditadura militar. Casou-se com Nadja 
Maria de Oliveira em 10 de agosto de 1971. 
Morreu aos 23 anos de idade, carbonizado 
dentro de um carro com outros três militantes 
do PCBR, em ação perpetrada por agentes do 
Estado. Seus restos mortais ainda não foram 
plenamente identi�cados.

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CASO 
ATÉ A INSTITUIÇÃO DA CNV

Em 8 de agosto de 1996, a Comissão 
Especial sobre Mortos e Desaparecidos Políticos 
(CEMDP) reconheceu a responsabilidade do 
Estado brasileiro pela morte de Almir Custódio 
de Lima. Seu nome consta no Dossiê ditadura: 
mortos e desaparecidos políticos no Brasil (1964-
1985), organizado pela Comissão de Familiares 
de Mortos e Desaparecidos Políticos. Em sua 
homenagem, há uma placa com seu nome no 
Monumento contra a Tortura, no Recife (PE). 
Além disso, uma rua de Recife, no bairro de 
Macaxeira, recebeu seu nome.

CIRCUNSTÂNCIAS DE 
DESAPARECIMENTO E MORTE 

Almir Custódio de Lima foi morto no 
dia 27 de outubro de 1973, junto com Ranúsia 
Alves Rodrigues, Vitorino Alves Moitinho e 
Ramires Maranhão do Valle, todos militantes do 
PCBR, no episódio que �cou conhecido como 
“Chacina da Praça da Sentinela” ou “Chacina 
de Jacarepaguá”, em operação comandada por 
agentes do Destacamento de Operações de 
Informações + Centro de Operações de Defesa 
Interna (DOI/CODI) do I Exército.  

O episódio foi narrado por Nilmário 
Miranda e Carlos Tibúrcio, no livro Dos ilhos 
deste solo, nos seguintes termos:

Chovia na noite de 27 de outubro de 
1973, um sábado. Alguns poucos ca-
sais escondiam-se da chuva junto do 
muro do Colégio de Jacarepaguá, no 
Rio. Por volta das 22h um homem 
desceu de um Opala e avisou: ‘Afas-
tem-se porque a barra vai pesar’. O 
repórter de ‘Veja’ (7/11/73) localizou 
alguém que testemunhou o signi�cado 
desse aviso: ‘Não ouvimos um gemido, 
só os tiros, o estrondo e a correria dos 
carros’. (...) Vindos de todas as ruas 
que levam à praça, oito ou nove carros 
foram chegando, cercando um fusca 
vermelho e despejando tiros. Depois 
jogaram uma bomba dentro do car-
ro. No �nal, havia uma mulher morta 
com quatro tiros no rosto e peito e três 
homens carbonizados. 1
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Inicialmente, os jornais do dia 29 
de outubro de 1973 noticiaram a morte de 
dois casais que teriam sido metralhados em 
Jacarepaguá, mas não forneceram a identi�ca-
ção das vítimas. Somente na edição de 17 de 
novembro de 1973 foi divulgada uma nota in-
formando que quatro “terroristas” tinham sido 
mortos em tiroteio com as forças de segurança, 
na praça da Sentinela, em Jacarepaguá, no Rio 
de Janeiro. Em decorrência do tiroteio, o car-
ro no qual os militantes se encontravam teria 
se incendiado, e os corpos de três militantes 
teriam sido carbonizados dentro do veículo. 
Entre os militantes mortos foram identi�cados 
apenas Ranúsia e Almir. Os nomes de Vitorino 
e Ramires não foram informados na matéria, 
o que signi�ca que a morte dos dois não foi 
o�cialmente reconhecida à época.  

Com a abertura dos arquivos do 
Departamento de Ordem Política e Social 
(DOPS) do Rio de Janeiro e de São Paulo, 
na década de 1990, foram localizados docu-
mentos con�denciais de difusão interna do I 
Exército e do Ministério da Aeronáutica que 
identi�cavam os quatro militantes como ví-
timas do suposto tiroteio que teria resultado 
na carbonização do veículo. No mesmo sen-
tido, documento do Centro de Informações 
da Aeronáutica (CISA), de 28 de dezembro de 
1973, registra que, “Em 27 Out 73, em tiro-
teio com elementos dos órgãos de segurança 
da Guanabara, vieram a falecer Ranúsia Alves 
Rodrigues, Ramires Maranhão do Vale, Almir 
Custódio de Lima e Vitorino Alves Moitinho”. 
As informações contidas no documento per-
mitem inferir que os órgãos de segurança co-
nheciam a identidade de todos os militantes 
mortos no suposto con�ito. Ademais, o texto 
do documento sugere que o aparato repressi-
vo estava mobilizado com o intuito de minar 
a atuação do PCBR no país, na medida em 
que registra que a morte dos militantes “virá a 
acarretar a imobilização do PCBR, no sul do 
país, por um prolongado período de tempo”. 
Ainda sobre a identi�cação dos militantes, as 

fotos da perícia de local mostram o veículo 
incendiado, com três corpos carbonizados em 
seu interior, pertencentes a Vitorino, Almir e 
Ramires, e o corpo de Ranúsia metralhado do 
lado de fora do carro.  

A Informação n° 2805 do Centro 
de Informações do Exército, de 1ºde novem-
bro de 1973, agrega outro elemento relevan-
te para o esclarecimento do caso ao registrar 
que Ranúsia tinha sido presa no dia 27 de 
outubro e supostamente levada ao local em 
Jacarepaguá, onde haveria um encontro dos 
militantes do PCBR, que, percebendo o cerco 
policial, teriam iniciado o tiroteio. Mais re-
centemente, outro documento localizado pela 
Comissão Estadual da Memória e da Verdade 
Dom Helder Câmara (CEMVDHC) indicou 
que Ramires e Almir também tinham sido 
detidos antes de morrer. Trata-se de análise 
produzida pelo Centro de Informações do 
Exército (CIE), no ano de 1974, sobre a si-
tuação operacional dos grupos que aderiram 
à luta armada no Brasil. No trecho dedica-
do ao PCBR consta que, no �nal de outu-
bro de 1973, o DOI-CODI do I Exército 
vigiou permanentemente as atividades de 
Almir Custódio de Lima, o que possibilitou 
a identi�cação também de Ramires do Valle 
e Ranúsia Alves. O relatório informa, ain-
da, que os três foram presos e submetidos a 
interrogatórios. Segundo o informe, após a 
prisão dos três militantes, foram recolhidas 
informações que apontavam a fragilidade do 
PCBR que, “na Guanabara, estaria reduzido 
praticamente aos três acima mencionados e 
mais Vitorino Alves Moutinho”. Além dis-
so, a partir dos interrogatórios, o órgão teria 
tomado conhecimento de que, na noite do 
dia 27 de outubro, haveria um encontro en-
tre militantes da Ação Libertadora Nacional 
(ALN) e Vitorino Alves, que estaria buscan-
do “reestruturar o PCBR”. De acordo com 
o documento, na “cobertura do ponto aci-
ma mencionado ocorreu violento tiroteio, 
quando morreram Ramires, Almir, Ranúsia 
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e Vitório (sic) Alves Moutinho – ‘Branco’, 
‘Doido’, este último que entrara no ponto”. 
A con�rmação da prisão e do interrogatório 
de três dos militantes do PCBR mortos no 
episódio demonstra a falsidade da versão de 
tiroteio, que consiste em mais um exemplo 
das farsas montadas por agentes da repressão 
para encobrir ações ilegais. 

Outros indícios contribuem para 
desconstruir a versão divulgada. Segundo re-
latos da vizinhança, reproduzidos em repor-
tagem da revista Veja de novembro de 1973, 
cerca de oito carros participaram da operação, 
e as testemunhas não “ouviram nenhum gemi-
do, só tiros, o estrondo e a correria dos carros”. 
Além disso, a reportagem informa que o co-
missário responsável pelas investigações tinha 
sido afastado na mesma semana do acidente, 
quando o caso foi passado a autoridades su-
periores. Não obstante, o comissário chegou a 
declarar sobre o episódio que: “Os criminosos 
são gente de alto nível, preparados para exe-
cutar outros crimes tão perfeitos e perversos 
quanto este”. Por �m, em depoimento presta-
do em 1996, o companheiro de militância de 
Ramires, Antônio Soares Filho, que reconhe-
ceu o corpo de Ranúsia e de Ramires, desmen-
tiu que houvesse um encontro do PCBR na 
região de Jacarepaguá no dia 27 de outubro de 
1973, o que reforça a hipótese de que a cena foi 
forjada pelos órgãos de segurança. 

Os quatro militantes mortos foram 
enterrados sem identi�cação, como indigen-
tes, no Cemitério de Ricardo de Albuquerque, 
no Rio de Janeiro. Em 1979, seus restos mor-
tais foram transferidos para o ossuário geral 
e, entre 1980 e 1981, para uma vala clandes-
tina com diversas outras ossadas. Os restos 
mortais de Almir não foram, até hoje, locali-
zados e identi�cados.

LOCAL DE DESAPARECIMENTO  
E MORTE

Rio de Janeiro, RJ.

IDENTIFICAÇÃO DE AUTORIA
1. CADEIA DE COMANDO DO(S) ÓRGÃO(S) 
ENVOLVIDO(S) NO DESAPARECIMENTO  
E NA MORTE 

1.1. DOI-CODI DO I EXÉRCITO

Presidente da República: general de 
Exército Emilio Garrastazu Medici
Ministro do Exército: general de 
Exército Orlando Beckmann Geisel
Comandante do I Exército: general 
Sylvio Couto Coelho da Frota
Chefe do Estado Maior do I Exército: 
general de Brigada Bento José Bandeira 
de Mello
Chefe do DOI do I Exército: general 
Adyr Fiúza Castro



1371

FONTES PRINCIPAIS DE INVESTIGAÇÃO
1. DOCUMENTOS QUE ELUCIDAM CIRCUNSTÂNCIAS DO DESAPARECIMENTO E DA MORTE

IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES  
RELEVANTES

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0072_0006, p. 78.

“Metralhados dois 
casais em Jacarepaguá”, 
29/10/1973.

Jornal O Globo. Noticia o falecimento de quatro 
pessoas na Guanabara. Não 
informa a identidade das vítimas. 

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0072_0006, p. 80.

“Terroristas Morrem 
em Tiroteio com as 
Forças de Segurança” 
e “Terroristas São 
Mortos em Tiroteio”, 
17/11/1973.

Jornal O Globo e 
Jornal do Brasil.

Reproduz nota do Ministério do 
Exército, que reforça a falsa versão 
de tiroteio. Informa a identidade de 
duas das vítimas, Ranúsia e Almir. 

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0072_0007, p. 79.

“Quem matou 
quem?”, 7/11/1973.

Revista Veja. Traz relatos da vizinhança sobre o 
ocorrido e informa o afastamento 
do Comissário Euder Lima (32ª 
Delegacia) das investigações. 

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0012_0003, p. 42. 

Auto de exame 
cadavérico,
ICCE/RJ, nº 1448, 
27/10/1973.

Departamento Técnico 
Cientí�co – IML.

Guia n° 17, em que Almir consta 
como homem desconhecido. O 
exame cadavérico foi realizado pelos 
médicos Hélder Machado Paupério 
e Roberto Blanco dos Santos.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0072_0007, pp. 46-59.

Reprodução fotográ�ca 
n° 6995/73, 27/10/1973. 

Departamento de 
Polícia Técnico-
Cientí�ca, Instituto 
de Criminalística 
Carlos Éboli (ICCE).

Perícia de local com fotogra�as do 
carro incendiado com os corpos 
carbonizados, e o corpo de Ranúsia 
metralhado do lado de fora do carro.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0072_0006, pp. 113-114.

Fotogra�as. ICCE. Fotogra�as dos corpos dos 
militantes carbonizados, entre os 
quais se encontra o de Almir, e do 
corpo de Ranúsia metralhada.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0072_0006, pp. 119-125.

Certidão de óbito. Juízo da Sexta Zona 
do Registro Civil das 
Pessoas Naturais.

Certidões de óbito de quatro 
desconhecidos, três homens 
e uma mulher, mortos no dia 
27/10/1973 e enterrados como 
indigentes no cemitério de 
Ricardo de Albuquerque, RJ.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0078_0002, pp. 26-27.

Encaminhamento nº 
0418, 28/12/1973.

CISA. Con�rma a morte de Almir e seus 
companheiros no dia 27/10/73 em 
tiroteio com os órgãos de segurança.

Arquivo Nacional, CISA: BR_
AN_BSB_VAZ_107_0007, p. 1. 

Informação nº 
0611, 6/11/1973.

CISA. Reconhece a morte dos quatro 
militantes do PCBR na mesma 
operação em Jacarepaguá (RJ) 
com data de 27/10/1973.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0072_0007, p. 28.

Informação nº 
2805/73-SC, 
1º/11/1973.

CIE - SNI/ARJ 
– DOPS-GB.

Informa intenso monitoramento das 
atividades e encontros do PCBR; 
informa a prisão de Ranúsia em 
27/10/73 pelo DOI-CODI/I; descreve 
o interrogatório e as declarações 
de Ranúsia; informa que Ranúsia 
foi levada ao ponto de encontro 
com demais militantes do PCBR 
em Jacarepaguá; sustenta a versão 
de troca de tiros; informa que os 
quatro militantes morreram.
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IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES  
RELEVANTES

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0072_0006, p. 160.

Informação n° 575, 
22/11/1973.

CISA. Reconhece a morte dos quatro 
militantes do PCBR, corretamente 
identi�cados, com a falsa versão de 
tiroteio com órgãos de segurança. 

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0072_0006, pp. 185-186. 

Depoimento de 
Antônio Soares 
Filho, 16/2/1996.

Reconhece o corpo de Ranúsia a partir 
das fotos da perícia de local e o de 
Ramires, entre os corpos carbonizados. 
Desmente a informação de que 
houvesse encontro do PCBR na região 
do Jacarepaguá no dia 27/10/1973.

Arquivo Público Estadual de 
Pernambuco João Emerenciano 
(Apeje), DOPS/PE, DOC 
IV EX 1974 PARTIDOS-
IGREJA, pp. 50-51. 

Continuação do RPI 
nº 10, 11 e 12/73 – 
CIE, 15/1/1974.

CIE – IV Exército. Consta que Almir, Ranúsia 
e Ramires foram presos pelo 
DOI-CODI/I e interrogados 
no �nal de outubro de 1973.  

Arquivo CNV, 
00092_000830_2012_05.

Relatório das 
Forças Armadas, 
dezembro de 1993.

Ministério da 
Aeronáutica.

Informa sobre Almir: “Falecido 
em 27 Out 73, no Rio de Janeiro/
RJ, ao resistir à voz de prisão”.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
Diante das investigações realizadas, conclui-se que Almir Custódio de Lima foi morto e 

desapareceu em decorrência de ação perpetrada por agentes do Estado brasileiro, em contexto de sis-
temáticas violações de direitos humanos cometidas pela ditadura militar, implantada no país a partir 
de abril de 1964, sendo considerado desaparecido político, uma vez que seus restos mortais não foram 
plenamente localizados até os dias de hoje.

Recomenda-se a continuidade das investigações sobre as circunstâncias do caso, para a lo-
calização de seus restos mortais e identi�cação e responsabilização dos demais agentes envolvidos.

� – MIRANDA, Nilmário; TIBÚRCIO, Carlos. Dos ilhos deste solo. Mortos e Desaparecidos Políticos durante a ditadura 
militar: a responsabilidade do Estado. São Paulo: Boitempo, 1999.


